
Resumo: A pandemia da Covid-19 trouxe novos desafios 
para a educação e para a formação de professores. O 
presente artigo tem como objetivo principal compreender as 
reflexões e mudanças que a pandemia de Covid-19 ocasionou 
aos professores de Educação Infantil, assim como cogitar os 
possíveis impactos sobre o trabalho docente neste cenário. A 
pesquisa estrutura-se a partir da seguinte problemática: em 
que medida os encontros de formação docente realizados 
na forma sincrônica em um canal do Youtube atenderam às 
expectativas e necessidades dos professores da infância? O 
debate realizado tinha a intenção de fazer frente à “pobreza 
de experiências” que estava sendo fomentada no primeiro 
semestre de 2020. Através de uma perspectiva qualitativa e 
hermenêutica, a pesquisa registra e analisa as experiências 
docentes frente às diferentes demandas, expectativas e 
performances ocorridas no trabalho docente com o avanço 
da pandemia.
Palavras-chave: Formação de professores. Educação 
Infantil. Experiência. Trabalho docente. Pandemia.
 
Abstract: The Covid-19 pandemic brought new challenges 
for education and teacher’s education. The article’s main 
goal is to understand the reflections and changes that the 
Covid-19 pandemic affected teachers of Early Childhood 
Education, as well as to consider the possible impacts about 
teaching work in this scenario. The research is structured 
based on the following problem: how much did the teacher’s 
education meetings held synchronously on a YouTube 
channel meet the expectations and needs of childhood 
teachers? The proposals presented during the event had 
the intention to face the “lack of experiences” that was put 
forward in the first semester of 2020. Through a qualitative 
and hermeneutic perspective, the research analyzes the 
evaluation of event participants, focusing on the different 
needs, expectations and performances that occurred in the 
teaching along the coronavirus pandemic.
Keywords: Teacher’s education. Early Child Education. 
Experienc.; Teaching work. Pandemic.
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Introdução
A pandemia de Covid-19 trouxe novos desafi os para o cenário educacional brasileiro. 

Com as orientações emiti das pela Organização Mundial da Saúde (OMS), no Brasil, desde mar-
ço de 2020, vivencia-se algumas diretrizes de isolamento social, como o fechamento de di-
versos órgãos, dentre eles, escolas e universidades. Com isso, os profi ssionais da educação 
buscaram se aperfeiçoar e aprofundar seus conhecimentos para uma nova organização escolar.

Neste novo cenário, as tecnologias surgiram como um instrumento de interação, 
visando aproximar as pessoas. Proporcionando uma inovação no ambiente escolar, as diversas 
plataformas e aplicativos, como WhatsApp, Facebook, Meet e o Youtube, permiti ram que o 
ensino alcançasse novos horizontes, novas aprendizagens e quebras de concepções vigentes 
sobre o papel dos professores, das famílias, das crianças.

Dentro dessa realidade de mudanças e novas demandas, diversas insti tuições de Edu-
cação Superior realizaram formações complementares, voltadas para os profi ssionais da Edu-
cação Básica, dentre elas a Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Tais ações, por meio das 
tecnologias, permiti ram um alcance maior,  se comparado com sua realização presencial, assim 
como o reconhecimento sobre a importância das ciências e dos diferentes profi ssionais para 
lidar com a crise. 

Com o foco no acompanhamento e na formação dos professores de Educação Infanti l, 
uma das ações realizadas durante essa crise mundial foi um Ciclo de Debates ocorrido de forma 
online ao longo de 10 semanas de 2020. O presente arti go analisa esta iniciati va de forma-
ção conti nuada, tendo como objeti vo principal compreender as refl exões e mudanças que a 
pandemia de Covid-19 ocasionou aos professores de Educação Infanti l, assim como cogitar os 
possíveis impactos sobre o trabalho docente neste cenário. O evento somou-se a outras inicia-
ti vas da área da formação de professores, lançando mão das tecnologias digitais para romper 
as barreiras impostas pelo estado de calamidade. Considerando isso, a pesquisa estrutura-se a 
parti r da seguinte problemáti ca: em que medida os encontros de formação docente realizados 
na forma sincrônica em um canal do Youtube atendeu as expectati vas e necessidades dos pro-
fessores da infância? Em um contexto repleto de desafi os, instabilidades e novas demandas, 
temos como conjectura inicial que a iniciati va abriu um canal de diálogo e de reconstrução 
da experiência docente, em um cenário social de adoecimento e altos índices de letalidade. 
Concomitante a isso, era necessário também cuidar do bem-estar das pessoas, acolhendo suas 
fragilidades e reconectando os professores ao senti do humano e cultural de sua profi ssão. 

As incertezas e inseguranças vivenciadas socialmente foram discuti das durante os en-
contros, tornando-se o mote não somente para aventar as possibilidades e condições de um 
retorno às aulas presenciais, mas, principalmente, para avaliar as práti cas que precisavam ser 
transformadas, pois já se mostravam equivocadas no modo presencial e foram deliberadamen-
te expostas durante a crise. Para Tardif (2014, p. 33), “o saber docente se compõe, na verdade, 
de vários saberes provenientes de diferentes fontes”, por isso, mesmo vivendo a excepcionali-
dade da pandemia, foi possível exercitar a multi plicidade de saberes que permeiam a docência, 
aprofundando alguns princípios e justi fi cati vas basilares e inegociáveis para a insti tucionaliza-
ção da educação das crianças. Além disso, destaca-se que esta iniciati va de formação docente 
alcançou profi ssionais de diversas localidades do Brasil, possibilitando a parti lha de fontes e 
experiências diversas entre os parti cipantes, assim como a projeção de horizontes comuns 
para o trabalho docente pós-pandemia.

Hargreaves cogita que o desenvolvimento profi ssional docente precisa considerar as 
potencialidades do trabalho docente permeadas pelas realidades da sociedade do conheci-
mento. Em suas palavras: 

Em sua preparação, seu desenvolvimento profi ssional e suas 
vidas de trabalho, os professores de hoje em dia têm de 
compreender e conhecer a sociedade do conhecimento na 
qual seus alunos vivem e virão a trabalhar. Caso contrário, 
não serão capazes de preparar seus alunos para ela. Como 
proclama um anti go provérbio irlandês, “é preciso escutar o 
rio para ser capaz de pegar uma truta” (HARGREAVES, 2004, 
p. 19).
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Os professores viram-se em meio a uma pandemia mundial, tendo que se reconectar 
ou adaptar às novas realidades, para além daquelas que já se encontravam na diversidade do 
seu trabalho escolar. Porém, agora, a excepcionalidade do distanciamento social e as práticas 
intituladas de “novo normal” vieram sem anúncio prévio, o que escancarou as desigualdades 
materiais e as múltiplas formas de conhecer e subsidiar a vida e a humanidade. 

Desde o surgimento da educação escolar compulsória e de sua 
difusão pelo mundo, espera-se que a educação pública salve 
a sociedade. As escolas e seus professores devem resgatar as 
crianças da pobreza e da desti tuição, reconstruir o senti mento 
de nação nos períodos pós guerra, gerar trabalhadores 
especializados mesmo quando poucos empregos adequados 
os esperam, desenvolver tolerância entre crianças em um 
mundo no qual os adultos estão divididos pelo confl ito 
religioso e étnico, culti var senti mentos democráti cos em 
sociedades que carregam as cicatrizes do totalitarismo, manter 
as nações desenvolvidas economicamente competi ti vas e 
ajudar aquelas que estão em processo de desenvolvimento 
e assim se tornarem, eliminar as drogas, pôr fi m à violência 
e compensar os pecados da geração atual reformulando a 
maneira como os educadores preparam as gerações do futuro. 
(HARGREAVES, 2004, p. 27).

Dessa forma, a escola e seus professores são incumbidos de educar e preparar o edu-
cando para sua vida em sociedade, gerando, entre outras coisas, um ciclo de vigília e cobranças 
por conhecimentos úteis, efi cácia e produção de capital cultural. O que se exige é a adoção de 
práti cas pedagógicas que reforcem a ideia de “humanizar o animal da nossa espécie, discipli-
nando-o para modernizá-lo e, desse modo, iniciar a evolução capaz de convertê-lo num bom 
cidadão” (SIBILIA, 2012, p. 18).

A quebra da produção de experiências, identi fi cada por Benjamin (2002), se fez pre-
sente no cenário educacional no início da pandemia. Ainda que de formas e por moti vos dife-
rentes, os docentes estavam “emudecidos”, sobrecarregados com demandas inesperadas de 
trabalho e em condições atí picas para o exercício de sua profi ssão. Práti cas mais tecnocráti cas, 
vazias de “ações de experiência”, de senti do e signifi cado tornaram-se correntes. As propos-
tas apresentadas, o espaço e as trocas que foram oportunizadas e esti muladas ao longo dos 
encontros de formação ti nham a intenção de fazer frente à “pobreza de experiências”, como 
diria Benjamin (2012), que estava sendo fomentada no primeiro semestre de 2020 devido à fé 
demasiada nas tecnologias como forma de seguir a vida escolar, à escassez de troca de experi-
ências signifi cati vas entre gerações sobre o que estava acontecendo no mundo, dentre outras 
coisas. Fez-se um resgate do patrimônio humano, a crise econômica diante da porta não foi 
ignorada, apresentou-se a tenacidade que o momento exigia, os professores fi caram incumbi-
dos da missão de “dar um pouco de humanidade àquela massa, que um dia talvez retribua com 
juros e com os juros dos juros” (BENJAMIN, 2012, p. 119).

Esse arti go desenvolve uma abordagem qualitati va e hermenêuti ca, que considera o 
objeto de modo situado, concreto e, como tal, pesquisado. Dessa forma, “[...] o fundamental 
é o conhecimento do processo em si e não apenas os resultados, bem como sua atenção es-
pecial aos pressupostos que estão subjacentes à vida das pessoas” (TRIVIÑOS, 2001, p. 83).  
Nesta pesquisa, o “objeto” diz respeito aos depoimentos dos professores que parti ciparam 
dos encontros de formação, que precisavam, a cada dia do evento, responder um formulário 
refl exivo com uma questão acerca da temáti ca abordada no dia. Apresentamos, neste traba-
lho, uma análise desses questi onários, como uma estratégia de acompanhar as mudanças na 
racionalidade e na estrutura do trabalho provocadas pela crise pandêmica. Destacamos que 
a análise hermenêuti ca e reconstruti va (HABERMAS, 1987) que realizamos dos depoimentos 
dos professores considera os contextos políti co, histórico e cultural, buscando compreender 
de modo justi fi cado os movimentos de formação docente, assim como produzir um registro 
dessas mobilizações em tempos de crise.
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A organização deste trabalho deu-se em duas partes, inicialmente discorreu-se sobre as 
quebras de paradigmas educacionais, originadas pelo/no novo cenário educacional, repercu-
ti ndo os impactos performati vos disso no trabalho docente. Em um segundo momento, a par-
ti r dos depoimentos dos professores que parti ciparam do evento, aprofundou-se a discussão 
acerca dos processos de (auto)formação mobilizados pelos professores, assim como dos dispo-
siti vos pedagógicos e valores humanos que estavam sendo acionados no campo da Educação 
Infanti l a fi m de ressaltar os efeitos formati vos que a crise pandêmica incitou nos professores. 

As crises da educação em meio à pandemia
A Educação Infanti l foi, talvez, a etapa mais afetada com o chamado ensino remoto, que 

se insti tuiu desde a disseminação do vírus pelo planeta, uma vez que não faz senti do desenvol-
ver seus princípios de modo remoto ou virtual. Diferente das demais etapas, o contato, as tro-
cas, as experiências das crianças com o mundo e entre seus pares são condições indispensáveis 
para o trabalho nas insti tuições de Educação Infanti l. Apesar disso, frente às muitas cobran-
ças e exigências para uma conti nuidade do trabalho dos professores, muitos destes acabaram 
abrindo mão dos princípios e diretrizes que regulam o atendimento de qualidade às crianças 
para seguirem o ritmo das demais etapas da Educação Básica, como aulas virtuais e síncronas 
com as crianças e envio de tarefas para serem preenchidas. Essa cobrança deu início a uma 
série de discussões acerca do que se faria na Educação Infanti l, uma vez que o atendimento 
às crianças de 0 a 5 anos ocorre em ambientes não domésti cos, ou seja, acontece em espaços 
insti tucionais estruturados e planejados para isso.

Assim, os professores de Educação Infanti l viram-se em meio de uma pandemia mundial 
e, concomitante, tendo que lidar com as tentati vas de subverter seu trabalho às adaptações 
que os colegas de outras áreas estavam lançando mão. Isso implicaria em descaracterização 
das especifi cidades do atendimento insti tucional às infâncias, assim como em descumprir com 
as diretrizes basilares das políti cas públicas que regem esta etapa educati va. Dessa forma, a 
solução para este cenário de interrogações sobre o senti do da Educação Infanti l em tempos de 
isolamento social não estaria em repeti r o que os professores do Ensino Fundamental ou do 
Ensino Médio estavam fazendo, mas reforçar aquilo que é próprio do trabalho com as crianças 
e suas famílias, isto é, acompanhar, acolher, orientar, subsidiar as relações entre crianças e 
adultos neste processo de parti lha de um mundo comum. Ao falar sobre a crise na educação, 
Arendt (2007) já adverti a sobre as consequências de responder aos questi onamentos, novos e 
anti gos, da mesma forma que fazíamos, com ideias embasadas em preconceitos.

Ora, a crise força-nos a regressar às próprias questões e exige 
de nós respostas, novas ou anti gas, mas, em qualquer caso, 
respostas sob a forma de juízos diretos. Uma crise só se torna 
desastrosa quando lhe pretendemos responder com ideias 
feitas, quer dizer, com preconceitos. (ARENDT, 2007, p. 2).

Neste senti do, os encontros de formação docente problemati zaram e incenti varam a 
quebra de concepções escolarizantes para a educação da infância, buscando novas formas 
de responder tanto às questões que emergiram no cenário pandêmico, quanto às que já vi-
nham sendo feitas no campo da Educação Infanti l nos últi mos anos. Ressalta-se que a postura 
assumida ao longo do evento pela comissão organizadora dizia respeito à ilegalidade de uma 
educação à distância para a etapa da Educação Infanti l. Ia também ao encontro do que afi rma 
Arendt (2007), sobre a educação ser uma das ati vidades mais elementares e necessárias, espe-
cialmente em tempos de crise:

Uma crise na educação suscitaria sempre graves problemas 
mesmo se não fosse; como no caso presente, o refl exo de 
uma crise muito mais geral e da instabilidade da sociedade 
moderna. E isto porque a educação é uma das ati vidades 
mais elementares e mais necessárias da sociedade humana a 
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qual não permanece nunca tal como é mas antes se renova 
sem cessar pelo nascimento, pela chegada de novos seres 
humanos. (ARENDT, 2007, p. 8).

Uma vez que todas as discussões propostas eram pensadas a parti r da máxima de “ser 
presença em meio a ausência”, ou seja, de não se ausentar da vida das crianças e da roti na das 
famílias, assim como não deixar os professores de Educação Infanti l desamparados diante da 
tendência de retorno de práti cas pedagógicas de repeti ção e descontextualizadas da experiên-
cia infanti l. Parti ndo das mudanças na relação entre criança, família e escola e chegando até a 
mudança na relação com as tecnologias e o uso que vinha sendo feito delas, ao longo do Ciclo 
falou-se sobre novas possibilidades e sobre não abrir mão do que é fulcral na educação da 
infância, nas palavras de Arendt (2007, p. 10): “o objeti vo central de todos os esforços da edu-
cação moderna tem sido o bem-estar da criança”. Ao mesmo tempo, fomentou-se uma escuta 
sensível e acolhedora dos dilemas e inseguranças dos professores, almejando pôr um fi m no 
estado de “emudecimento” (BENJAMIN, 2002) em que estes se encontravam.

Dentre as quebras de paradigmas que aconteceram no âmbito educacional, as metodo-
logias de ensino e de aprendizagem por meio das tecnologias ganharam ênfase nesse período 
pandêmico. O que até então era proibido, ignorado e/ou pouco explorado ganhou muita aten-
ção e relevância. Essa nova modalidade de ensino insti ga que “a conexão às redes dissolve o 
espaço - sobretudo aquele que é pautado pelo confi namento -, mas também dilui o tempo, 
ambos como fontes capazes de organizar a experiência” (SIBÍLIA, 2012, p. 186), ou seja, amplia 
os horizontes frente às resistências do modelo tradicional.

Acrescenta-se a esse cenário de quebra de paradigmas as mudanças que perpassaram, 
e ainda perpassam, os projetos extensionistas. Com as mudanças no cenário educacional, e 
no mundo, os projetos extensionistas, talvez até mais do que antes, precisaram reformular as 
maneiras de estar presente na comunidade, de parti lhar os conhecimentos que estavam/estão 
sendo construídos, uma vez que a excepcionalidade do momento expôs fragilidades e trouxe 
novas questões e responsabilidades para os docentes. O uso das tecnologias digitais, até pouco 
tempo esti gmati zado, tornou-se o principal meio de contato e mobilização entre a comunidade 
externa e as universidades. 

A interação dialógica que surge através dessas ações permite que a universidade faça 
parte do contexto social, reafi rmando seu papel em trabalhar com a indissociabilidade da tría-
de, ensino, pesquisa e extensão. 

Sem a interação dialógica, permiti da pelas ati vidades 
extensionistas, a Universidade corre o risco de fi car isolada, 
ensimesmada, descolada dos problemas sociais mais 
prementes e incapaz de oferecer à sociedade e aos governos 
o conhecimento, as inovações tecnológicas e os profi ssionais 
que o desenvolvimento requer (FORPROEXT, 2012, p. 23).

Sendo assim, a união entre a extensão e as tecnologias da informação propiciaram a 
realização de uma formação profi ssional e humana em momento de crise, não apenas no âm-
bito das insti tuições, mas da sociedade como um todo. Por um lado, vemos o crescente debate 
acerca da remodelação nas práti cas pedagógicas, doutro, temos a inserção das tecnologias 
digitais no coti diano escolar como ferramenta de construção do saber.

Nessa concepção, as sociedades complexas confi guradas no limiar do século XXI, com 
suas tecnologias e inovações, transformaram as relações humanas, seus tempos e contextos. 
Dispositi vos como smartphone, notebook, laptop, tablet, estão inseridos no dia-a-dia social, 
inclusive na vida das crianças. Dessa forma, é necessário considerar que a escola ati nge novos 
atores sociais, que nascem imersos no cenário tecnológico. 

O desenrolar do ciclo de debates possibilitou uma imersão refl exiva frente às constru-
ções que confi guram um rompimento de paradigmas, sendo esses apresentados I) na inser-
ção tecnológica como ferramenta de ensino e de aprendizagem contrapondo aos métodos 
tradicionais; II) no amplo alcance das ações extensionistas no ambiente universitário, o qual, 
geralmente, se limita nas comunidades ao redor da Insti tuições de Ensino; III) no resgate das 
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práti cas pedagógicas promovidas para a Educação Infanti l, este últi mo pensando nas visões de 
mundo advindas com o momento pandêmico que debate uma ressignifi cação nos processos 
educacionais. 

No cenário da formação de professores da infância em contexto de pandemia, o Ciclo 
de Debates como uma ação de extensão caracteriza-se como um “sismógrafo do espírito” (HA-
BERMAS, 1990) de uma nova era, rompendo com os paradigmas necessários. Ao longo dos en-
contros, abandonou-se a “perspecti va de observador”, colocou-se em práti ca a ideia de Austi n.

A ideia de Austi n, segundo a qual nós, ao dizermos algo, 
fazemos algo, implica a recíproca: ao realizarmos uma 
ação de fala dizemos também o que fazemos. Esse senti do 
performati vo de uma ação de fala só é captado por um ouvinte 
potencial que assume o enfoque de uma segunda pessoa, 
abandonando a perspecti va do observador e adotando a do 
parti cipante (HABERMAS, 1990, p. 67).

As falas, trocas e diálogos que aconteceram durante o evento, mais do que discursos e 
palavras, foram um refl exo das ações que estavam sendo desenvolvidas pelo grupo de pesquisa 
responsável pela organização do evento, que adotou a “perspecti va do parti cipante”. Para além 
disso, buscando uma análise hermenêutica do cenário, lançou-se mão dos questionários, que 
desempenharam o papel dos indicadores descritos por Habermas (1990), buscando conhecer 
e entender as reais intenções e os motivos dos participantes. 

Práti cas (Auto)formati vas com Professores da Infância
O processo de (auto)formação está ligado às inquietudes e questi onamentos que o su-

jeito carrega consigo. No âmbito da docência, a refl exão sobre a práti ca permite que novos 
horizontes se expandam através das vivências e experiências coti dianas. Nessa perspecti va, o 
Ciclo abordou a necessidade do processo, problemati zando o advento que está modifi cando o 
“ser professor’’. 

Visando oportunizar um espaço de (auto)formação que acolhesse com humanidade os 
docentes e suas demandas de trabalho no novo cenário educacional, o grupo de pesquisa lo-
calizado na UFPel realizou a ação de extensão, planejada e organizada por professoras e alunas 
da graduação e da pós-graduação. Buscando dar conta das novas demandas que surgiram, ao 
mesmo tempo em que lançava luzes sobre problemáti cas já presentes na Educação Infanti l, a 
performati vidade do Ciclo de Debates centrou-se na relação entre criança, escola e família e 
como essa relação estava/está acontecendo no cenário atual. Através de uma abordagem éti ca 
e estéti ca, os encontros privilegiaram um espaço de diálogo, que oportunizou e encorajou a 
(re)construção da subjeti vidade e das identi dades dos docentes, que assumiram novos desa-
fi os e responsabilidades. Ou seja, buscou-se acolher, fortalecer saberes e criar uma rede de 
comunicação e apoio entre palestrantes e ouvintes. Ao longo do Ciclo de Debates, algumas das 
práti cas que estavam ocorrendo durante a pandemia foram discuti das, analisadas e ressigni-
fi cadas, repercuti ndo diretamente nas escolas de Educação Infanti l nas quais os parti cipantes 
do Ciclo atuavam. 

As temáti cas abordadas ao longo dos encontros foram elencadas a parti r das novas de-
mandas que os professores se depararam com o fechamento das escolas de Educação Infanti l, 
sendo elas: 1. (Auto)formação de professores durante a pandemia; 2. Educação Infanti l no 
modo remoto; 3. Saúde emocional de crianças e professores; 4. Os aprendizados docentes 
com o isolamento social; 5. Retorno às aulas na Educação Infanti l; 6. Relação com as famílias: 
fazendo juntos; 7. Planejando um retorno pós pandemia; 8. Outros modos de estar com as 
crianças na escola de Educação Infanti l; e, aos últi mos dois encontros, reservou-se à temáti ca 
“Construindo junto outras propostas pedagógicas”, nos quais se privilegiou o protagonismo 
dos parti cipantes do evento, convidando algumas professoras para comparti lharem suas expe-
riências durante a pandemia com os demais. 

O Ciclo abordou ao todo 9 temáti cas que se desdobraram em 10 encontros. Uma das 
primeiras temáti cas abordadas - e que se fez presente ao longo de todo o debate - dizia res-
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peito à formação dos profi ssionais da Educação Infanti l. Parti ndo da premissa de que “toda 
formação é (auto)formação”, o evento propôs-se a temati zar questões que estavam presentes 
no dia-a-dia da profi ssão do docente, da sua realidade, de suas roti nas e culturas profi ssionais 
(NÓVOA, 2009). Sobre o primeiro dia do evento, uma das respostas obti das com os questi oná-
rios foi,

… as discussões e os temas foram riquíssimos... achei muito 
interessante que os encontros não versaram somente sobre a 
temáti ca da atuação durante a pandemia, mas também sobre 
as perspecti vas de novos tempos e de um novo normal… 
(Parti cipante 01)

A “pessoalidade do professor” e a “profi ssionalidade docente” a que se refere Nóvoa 
(2009) foram balizadores importantes ao longo de todos os encontros, assegurando que os 
professores e profi ssionais que estavam parti cipando fossem “integralmente” contemplados 
com as discussões que ocorriam. O quanto que a pandemia iria mudar as formas de atuação 
docente era uma preocupação de todos os professores, acentuada, talvez, pelos medos e peri-
gos que a ameaça da contaminação pelo vírus ensejava.

A segunda temáti ca abordada no evento, Educação Infanti l no modo remoto, trouxe 
um outro olhar sobre o papel das tecnologias durante a pandemia. Enquanto que no primeiro 
encontro abordou-se o impacto das tecnologias na (auto)formação dos profi ssionais da educa-
ção, como elas permiti ram uma ampliação e maior divulgação dos conhecimentos e trocas que 
estavam ocorrendo e como possibilitou a amplifi cação do acesso a cursos, workshops e demais 
eventos de caráter formati vo, no segundo abordou-se as possibilidades que a tecnologia ofe-
recia para Educação Infanti l. Em um dos questi onários enviados obteve-se o seguinte retorno: 

...a reinvenção da profi ssão docente, o momento em que 
vivemos de medo, incerteza e angústi as, nos proporcionou 
e nos insti gou a trilhar outros caminhos e a reorganizar 
nossos saberes e conhecimentos sobre as ações pedagógicas 
intermediadas pela tecnologia…(Parti cipante 03) 

Sempre parti ndo do posicionamento assumido pela organização do evento, referente a 
ilegalidade de um ensino remoto para a Educação Infanti l, o foco das discussões e trocas de ex-
periências foi a divulgação de práticas possíveis, e necessárias, que respeitassem as limitações 
do momento, das crianças, das famílias, dos professores e da escola, buscando responder 
‘como ser presença em meio a ausência?”.

No terceiro dia, abordou-se a saúde emocional de crianças e professores. Falou-se sobre 
os efeitos do isolamento social e das demais medidas proteti vas adotadas, que afetaram dire-
tamente as crianças e os professores. Foi ressaltado ao longo do evento que essas medidas são 
importantes e necessárias para conter a transmissão do Covid-19 e, sempre que for possível, 
devemos segui-las. Através dos questi onários, uma das parti cipantes relatou sobre o terceiro 
dia: 

Aprendi muito durante a live sobre saúde emocional das 
crianças e professores na pandemia, é um assunto que me 
abriu os horizontes e pensar sobre esse assunto na época que 
vivemos foi fundamental para acabar com as cobranças que 
fi zemos a nós mesmos, aos professores e às nossas crianças. 
(Parti cipante 50) 

Indo ao encontro das discussões do segundo dia, comentou-se sobre a importância da 
presença das professoras e da escola para as crianças e para as famílias. Ao contrário de uma 
visão assistencialista, as falas foram ao encontro dos estudos de Arendt (2007), reforçando a 
educação como uma ati vidade necessária e elementar. 

Ao longo do quarto dia, o qual teve como temáti ca os aprendizados docentes com o 
isolamento social, deu-se ainda mais ênfase para os professores que estavam parti cipando do 
evento. Ouvir os profi ssionais, seus aprendizados, suas dúvidas, anseios e necessidades auxi-
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liou na criação de um vínculo e de um ambiente acolhedor, no qual todos contribuíram, parti ci-
param e parti lharam vivências com os colegas através do chat da transmissão no Youtube. Uma 
das parti cipantes relatou-nos através dos questi onários:

Compreendo que os vínculos com as crianças são importantes 
de serem manti dos. Neste momento ... nos basti dores da 
docência, nós, professores, vamos dando conti nuidade a 
nossa formação permanente de forma virtual. É um momento 
de reinvenção da nossa profi ssão ... nós professores temos 
dado senti ndo a docência. (Parti cipante 39)

Este encontro possibilitou aos parti cipantes não apenas um importante momento para 
troca de práti cas, ideias e sugestões de ati vidades, mas também oportunizou um espaço de 
fala onde esses profi ssionais expuseram também a necessidade de uma (auto)formação que 
valorizasse as emoções e senti mentos, em especial no cenário em que nos encontramos.

Com a temáti ca retorno às aulas na Educação Infanti l, o quinto dia foi marcado pelas 
questões que os parti cipantes do evento consideravam as mais difí ceis de serem abordadas 
quando o modo presencial retornasse. Dentre alguns dos pontos levantados, os mais comenta-
dos foram: a relação família, escola e crianças, como “recuperar o tempo perdido” e como lidar 
com as marcas emocionais originadas pela pandemia e seus desdobramentos, nas crianças, 
nas famílias e também nas professoras, uma vez que estas manifestar-se-ão nas salas de aula. 
Algumas das respostas que mais recebemos foram: 

...Acredito que o mais difícil será o impacto emocional dos 
alunos e os profissionais da educação. A educação infantil é 
permeada por interações, contatos, cuidados pessoais que 
exigem muita proximidade com a criança… (Participante 70)

Somado ao impacto emocional das crianças e professores, a relação entre família, esco-
la e criança também precisou adaptar-se ao momento, sendo essa uma das preocupações mais 
recorrentes entre os parti cipantes do evento, como relatado nos questi onários, “Reconstruir 
uma nova relação família/escola…(Parti cipante 45)”. Sabe-se que o acesso às tecnologias, prin-
cipal meio usado para manter contato, é desigual e possui algumas limitações, dessa forma, o 
contato das escolas e professores com algumas famílias acabou sendo cortado ou restringiu-
-se ainda mais. Ainda que o desenvolvimento das crianças em idade escolar de 0 a 5 anos 
siga ocorrendo, a preocupação dos educadores refere-se ao desenvolvimento pleno (BNCC, 
2017), à oferta de possibilidades que insti guem a criança, a um repertório cultural, histórico e 
social amplo, o qual, normalmente, é assegurado pela escola em parceria com as famílias. O 
terceiro tópico apontado falava sobre as marcas emocionais que surgem como consequência 
dos desdobramentos da Covid-19. Como lidar com as emoções das crianças, como ajudá-las a 
compreender e expressar o que sentem e como responder a elas de forma saudável enquanto 
os professores também passam por esse processo.

Somando a uma das questões levantadas no encontro anterior, a temáti ca “Relação 
com as famílias: fazendo juntos” foi o foco do sexto dia. O ponto de parti da das discussões que 
ocorreram foi o questi onamento “como estão as famílias?”. Os desdobramentos da pandemia 
afetaram diretamente a organização familiar de todos nós. Alguns dos retornos recebidos atra-
vés dos questi onários foram:

Acredito que a melhor forma de manter essa relação é na base 
da compreensão por ser um momento novo para as famílias e 
professores, e o diálogo…” (Parti cipante 13)

Respeitando os diferentes ti pos de famílias, escutá-las sempre 
que possível e deixar claro que o mais importante neste 
momento é o bem estar da criança…” (Parti cipante 93)
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Os pais e responsáveis se viram frente a novas demandas e cobranças, tanto no ambien-
te familiar, quanto no profi ssional. O desemprego, a perda de parentes e amigos, a acessibilida-
de e diversas outras questões foram abordadas como indicadores que infl uenciam na relação 
escola e família nesse momento. Com isso, ressaltou-se a importância de tentar manter e va-
lorizar os vínculos que permaneceram e os novos que se estabeleceram, pois é através destes 
que a escola consegue se fazer presente.

“Planejando um retorno pós-pandemia” foi o tema do séti mo dia do evento. Neste, fez-
-se um resgate das discussões passadas, das mudanças identi fi cadas, das novas cobranças que 
chegaram até os professores, às famílias e às crianças. Através dos questi onários, obti vemos 
retornos como: 

Primeiramente sendo empáti co com a família e com a criança. 
É extremamente necessário perceber as necessidades daquele 
grupo para conseguir elaborar ati vidade que os contemplem e 
que sejam efi cazes… (Parti cipante 33)

A importância de criar um planejamento que insira os desejos 
e vontades das crianças e o papel da escuta e do olhar sensível 
necessários, não só na Educação Infanti l, mas também 
nas outras instâncias da educação. Proporcionar vivências 
contextualizadas que consigam abranger a totalidade da 
criança e estar em constante formação e reavaliação das 
ati vidades e vivências realizadas… (Parti cipante 56)

Todos estes são fatores que diariamente deixam novas marcas em nós, que fomos mu-
dando, nos adaptando às formas impostas pelo Covid-19, logo, um retorno à realidade que 
tí nhamos antes não vai ser possível. As interações sociais, questões referentes ao conhecimen-
to de si, de suas emoções e senti mentos são apenas alguns dos temas que vão precisar ser 
abordados com ainda mais frequência pelos profi ssionais da Educação Infanti l. 

O oitavo dia do evento teve como tema gerador “Outros modos de estar com as crianças 
na escola de Educação Infati l”. O ponto de parti da das discussões foi a organização de ateliês na 
Educação Infanti l, visto que as práti cas envolvendo arte, música e dança favorecem a expressão 
das crianças, sendo esta uma ati vidade de vital importância na Educação Infanti l, em especial 
nesse momento. Dentre os retornos desse dia, obti vemos respostas como: 

Trabalhar com a criati vidade e explorar o conhecimento 
prévio e também  leitura de mundo que as crianças já têm, 
torna-se fundamental, principalmente pós pandemia, que 
provavelmente eles terão muitos senti mentos para expor. 
(Parti cipante 27)

Penso que a arte está em tudo o que fazemos, pois envolve 
o nosso corpo. Desde o caminhar, o pegar um objeto, 
escrever, desenhar, falar, cantar...então sim...trabalhei e 
sempre irei trabalhar com a arte na educação, de forma 
lúdica e envolvendo os alunos...Enfi m, seria valorizado os 
conhecimentos construídos, esti mulando o crescimento e a 
aprendizagem da criança. Iriam aprender brincando, fazendo 
arte!”. (Parti cipante 05)

Abordou-se novamente algumas das práti cas que estão sendo desenvolvidas pelos pro-
fessores, deu-se sugestões de ati vidades que podem ser desenvolvidas nesse momento, pen-
sando nas limitações que a distância e a falta de recursos impõe. 

Os últi mos dois dias do evento ti veram como tema “Construindo junto outras propostas 
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pedagógicas”. Nestes encontros, algumas das professoras que estavam acompanhando o Ciclo 
foram convidadas a parti cipar e parti lhar com as demais parti cipantes práti cas que estavam de-
senvolvendo, projetos que visavam assegurar a comunicação entre família, escola e crianças. 
Parti ndo desses relatos, foram elencados alguns princípios para as práti cas pedagógicas que 
estão sendo desenvolvidas na Educação Infanti l, como por exemplo: a autonomia da criança; 
reconhecimento dos direitos da criança; constante refl exão dos educadores sobre as práti cas 
que desenvolvem; dentre outros. Ao fi nal desses dois encontros, alguns dos retornos que ob-
ti vemos foram: 

...Neste momento de pandemia, o ciclo de debates, veio 
para fortalecer que a Educação é possível e os obstáculos são 
aprendizagens e precisam ser encarados com um processo 
de construção. Precisamos pensar na família, na criança e 
no contexto que estão inseridos desenvolvendo ati vidades 
que valorizem e incenti vem todos de forma construti va e 
prazerosa… (Parti cipante 15)

Pude perceber a importância do olhar atento e da construção, 
manutenção e comprometi mento para o manti mento do 
vínculo com as crianças que atendemos nas insti tuições. 
Também, a indispensabilidade do cuidado na hora de propor 
as ati vidades, buscando sempre compreender o contexto e as 
possibilidades, bem como, os modos valorati vos que possam 
ser atribuídos positi vamente e construti vamente para as 
crianças, pais e educadores nesse e em outros momentos. 
(Parti cipante 05)

...Poderia passar a noite inteira falando sobre as aprendizagens, 
a relação com a BNCC, o trabalho com o socioemocional tanto 
nosso quanto das nossas crianças ou quem sabe sobre o 
atelier, porém acredito que não caberia tudo a este momento. 
Para finalizar gostaria de agradecer imensamente ao trabalho 
desenvolvido e tenho certeza que não sairei deste II ciclo 
como eu entrei… (Participante 90)

Ressaltou-se a importância desses princípios para embasar as práti cas que ocorrem nes-
se momento, uma vez que o propósito é ser presença em meio a ausência, estar junto respei-
tando as limitações do atual cenário e não apenas passar ati vidades que “garantam presença”. 
Logo, as ações desenvolvidas ao longo dos dez dias de evento, pautaram-se em refl exões sobre 
o entendimento das possíveis lições que a pandemia trouxe ou da nossa capacidade de narrar 
os acontecimentos da crise em sua historicidade e com responsabilidade e éti ca. Dessa forma, 
esta pesquisa confi gura-se como uma experiência praxiológica que registra as marcas deixadas 
pela pandemia na docência e as localiza na historicidade dos processos de formação humana e 
docente. Em destaque, estão os elos que ligam professores e crianças em um mundo comum, 
que pede por parti lha, cuidado, conservação e renovação.

Nessa perspecti va, Tardif aponta os saberes docentes como uma produção específi ca 
do professor, vendo-o “como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coe-
rente, de saberes oriundos da formação profi ssional e de saberes disciplinares, curriculares e 
experienciais” (TARDIF, 2014, p. 36), ou seja, a proposta apresentada pelo Ciclo permiti u que 
as refl exões em torno do momento pandêmico fossem ferramentas para a construção de um 
saber críti co, visando observar as realidades disti ntas que a anormalidade apresenta e seus 
contextos.

As construções apresentadas pelos parti cipantes evidenciam a necessidade de promo-
ver ações que sejam atualizadas frente aos novos desafi os enfrentados pela educação. Isso 
signifi ca que “o ensino é uma ati vidade humana, um trabalho interati vo, ou seja, um trabalho 
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baseado em interações entre pessoas” (TARDIF, 2014, p. 118). Através da interação proposta 
pelo Ciclo de Debates, todos os presentes puderam refl eti r sobre as especifi cidades vivencia-
das em seus diferentes contextos e de como seus saberes poderiam conti nuar sendo expressos 
à comunidade, vislumbrando outras possibilidades de reconhecer-se como professores, agora, 
longe das salas de aula.

Dentre os feedbacks constantes no formulário de avaliação, destaca-se a importância de 
compreender as relações para além dos muros da escola, entre professores existe um elo que 
precisa ser pautado, a família. 

Uma vez destacada a importância da família, vale analisar a 
sua ação socializadora e sua relação com a educação, visto 
que é consenso entre os pesquisadores o papel que os pais 
desempenham como primeiros educadores de seus fi lhos, 
sendo pares indispensáveis no processo de educação da 
criança. (FERREIRA E GARMS, 2009).

A importância e a necessidade de haver uma parceria entre escolas, professores e fa-
mílias é indubitável. A indissociabilidade que deve haver entre os “primeiros educadores” e os 
professores das crianças foi reafi rmada ao longo dos dez dias do Ciclo. Dessa forma, ressalta-se 
o que se expressa na LDB (1996):

Art. 2º. A educação, dever da família e do estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, 
tem por fi nalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualifi cação 
para o trabalho

Esse dever, para além de abarcar parte do sistema social, é fomentado na família, em 
relações nas quais dogmas, hábitos, crenças e modo de vida guiam os gestos. Esse conjunto de 
saberes chega aos professores junto com a criança. Dado que durante a pandemia a relação 
com as famílias se intensifi cou, já que elas eram as mediadoras da relação professor/criança, 
a carga de valores e concepções presentes no trabalho docente multi plicou-se, demandando 
dos professores o exercício de múlti plas habilidades e conhecimentos para acolher, orientar e 
cuidar dos processos de aprendizagem em curso.

Ao refl eti r acerca da Educação Infanti l pós-pandemia, cujos atores sociais são crianças 
de 0 a 5 anos, devemos considerar as exigências de uma modifi cação no espaço insti tucional, 
além do fortalecimento da parceria com a família nesse momento. Segundo Szymanzki (2004, 
p. 07), “é na família que a criança encontra os primeiros ‘outros’ e, por meio deles, aprende os 
modos de existi r - seu mundo adquire signifi cado e ela começa a consti tuir-se como sujeito”. 
Portanto, é necessário um trabalho em equipe para consti tuir uma ligação entre escola, família 
e sociedade, a fi m de promover uma educação críti ca, que acolha as crianças em um mundo 
comum, com humanidade e respeito às diferentes necessidades de adultos e crianças. 

Portanto, o Ciclo de debates, promoveu, através das refl exões acerca das práti cas pe-
dagógicas na Educação Infanti l, um momento (auto)formati vo, de modo que resgatasse, por 
meio de questi onamentos, debates e aportes teóricos, o senti do da atuação docente no âm-
bito da educação da infância, mantendo o equilíbrio entre as necessidades e vontades das 
famílias e das crianças, assim como as diretrizes e concepções inegociáveis para a oferta de 
Educação Infanti l. Ainda, para que os professores e as famílias possam olhar para a criança em 
seu processo de descoberta e entendimento do seu propósito neste mundo, é necessário que 
esses adultos também parti lhem senti mentos de empati a e acolhimento, sendo este tempo de 
catástrofe e fragilidade humana um bom momento para prati car estes valores.

Considerações Finais
Nesta pesquisa, ti vemos como objeti vo principal compreender as refl exões e mudanças 

que a pandemia de Covid-19 ocasionou aos professores de Educação Infanti l. Também cogita-
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mos os possíveis impactos sobre o trabalho docente neste cenário atí pico, em que o uso das 
tecnologias digitais ressignifi cou o contato, as interações e as possibilidades de experiências, 
adaptando ou renovando nas formas de “estar presente”. 

Para além disso, com as ati vidades desenvolvidas no Ciclo foi possível proporcionar uma 
formação de qualidade, uma formação estéti ca e sensível ao contexto atual, às demandas dos 
professores, das famílias e das crianças. Compreendemos que a máxima adotada pelo evento 
“ser presença em meio a ausência”, mais do que necessária, infl uenciou positi vamente os par-
ti cipantes e suas práti cas através das trocas, discussões e construções signifi cati vas. 

Parti ndo dos retornos obti dos através dos questi onários, nos quais os parti cipantes rela-
taram a importância da formação humana que experienciaram ao longo do ciclo, ressaltamos a 
necessidade de um cuidado com a saúde emocional, primeiramente dos professores. As orien-
tações, acompanhamentos, relações estabelecidas e “acolhimento dado a todos” (ARENDT, 
2007, p. 3) feitos pelos docentes, só ocorrem quando há uma condição psíquica e emocional 
saudável, de modo que essas sejam refl eti das na práti ca pedagógica.
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